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A giardíase, causada pelo protozoário flagelado Giardia duodenalis, é uma das parasitoses intestinais 

mais comuns na espécie felina, apresentando um caráter zoonótico e de elevada transmissibilidade. 

A persistência clínica da enfermidade em pacientes submetidos a protocolos terapêuticos padrão, 

como o uso de metronidazol e fenbendazol, tem despertado crescente preocupação entre os clínicos, 

levantando discussões sobre o desenvolvimento de mecanismos de resistência farmacológica e a falha 

no controle das fontes de contaminação ambiental. Diante desse cenário, o presente trabalho tem 

como objetivo revisar a literatura atual sobre os mecanismos adaptativos do protozoário frente aos 

tratamentos convencionais e analisar a influência crítica do manejo ambiental na mitigação das taxas 

de reinfecção em felinos. Tratando-se de uma revisão bibliográfica, o levantamento de dados foi 

fundamentado na análise de publicações científicas recentes, priorizando estudos que abordassem a 

resistência parasitária, a eficácia de novas associações terapêuticas e a dinâmica de sobrevivência dos 

cistos no ambiente. A análise da literatura demonstra que a resistência aos fármacos convencionais, 

embora frequentemente atribuída a falhas de dosagem ou de adesão ao tratamento, existem evidências 

de adaptação de algumas linhagens aos fármacos convencionais, embora a reinfecção permaneça uma 

das principais causas de insucesso terapêutico . Além da barreira bioquímica, a literatura converge 

para o entendimento de que a reinfecção é o fator de maior impacto na falha terapêutica. A biologia 

do parasita permite que cistos excretados nas fezes sobrevivam em condições ambientais adversas 

por longos períodos, sendo altamente resistentes à maioria dos desinfetantes de uso doméstico. O 

manejo ambiental é, portanto, o pilar determinante do prognóstico. Estudos indicam que a 

higienização física através de vapor, aliada ao controle rigoroso da limpeza das caixas de areia, 

banhos frequentes dos pacientes para remoção de cistos aderidos ao pelo e a exclusão de acesso a 

fontes de água não tratada são medidas indispensáveis para interromper o ciclo de reexposição. 

Ademais, a literatura reforça que a eficácia terapêutica é dependente da eliminação dos cistos do 

ambiente, sem a qual a recorrência clínica é quase inevitável. Conclui-se que o manejo eficaz da 

giardíase felina transcende a terapia farmacológica isolada, exigindo uma estratégia multimodal 

focada na higiene ambiental e na monitoração pós-tratamento. A compreensão dos mecanismos de 

resistência e a educação dos tutores sobre a resiliência dos cistos no ambiente são fatores cruciais 

para reduzir a prevalência da parasitose, garantindo a interrupção do ciclo zoonótico e a saúde do 

paciente felino.  
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